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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E CCMÊRCO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

Aos 17 dias do ms de outubro de 

OÍ)(1U .crterirn, Secretrio da Junta de onc11iaço 

e Juiamento de 	T nia, LINDOLF'C TERTOLIiO 	AP IO, ope -  

rrio, casado, brasileiro, com enderço na residência do Snr. 

Joaquim Soares de Oliveira, Ls.bslhador na ubrs n'j 	da 

Cia .f..P. 	irientei 	Cia, nesta Capitai 	tador da O. 	. 

j 	lL.150 , série 7, e apresentou a seuinte rec1smaço con- 

tra a CIA. SERVIÇOS D , 	JPTT:A 	coi serviço de constru- 

çoes neste stauo: 

Diz o Reclamante que no dia 20 de agos-

to pretérito entrou para os serviços da Companhia, afim de 

trabalhar nas obras de construço da lLstrada de Ferro de do-

iSZ, oercebendo os salrios de l000 por hora, o que equiva-

le dizer que percebia em rne'dia, por mas, 250:000, uma vOz 

ue oerfazia 9  e ate 10 horas dirias; que nu rrs de setem-

bru aumeitaram-1he o sa1rio, passando o Reclamante a ganhar 

1-200 horrios, tendo sido, Finaimehte, rebaixado, no ceS de 

outubro, para l.000 novamente; que no dia 6 de «utuhro corre 

te, devido a uni desentendimento entre ambos, foi o Rsc1amante 

dispensado pelo administrador da obra, sem o competente AI-

50 RV10, credor ainda de SALÁRIOS, na importancis 1iquda 

de 2L6.9O0, pois tendo fel Lo jiís 80 total de 32OLOO f o i 

Jeduzida desta importancia a quantia de 5d500  relativa a 

vaies fornecidos ao Reclamante,para o armazemn. 

Assim sendo, pede que isto Oolendo ?ri-

bunal leve em consideraço suas raz5es, condenando e Reclama-

da a agar-lb o total de 6500, sendo 216.900 de SALÁRiCJ 

e 86.i)4.00 de indenização por dispensa sem AVISO PRVI0. 

Diz o Reclamante que mao pode apresen-

tar testemunhas, porquanto na situação precr.Ta em que se a- 

eRa 9 lhe 	todo iQ55fVei custear ss despesas de trsiispar- 

te e estada desses indivÍduos, q, 5 unem 	suas (uda - 

raç5es. 

L, para c uns Lar, foi lavrado o prc som Lo 

termo que vai oor mim assinado e tambefn pelo ienlr ante 

.0JJ u 

.............................................. 



CERTIDÃO 
Certificç que foi designada Q 	 ................................ 

de 	as 
)..... 

horas, para a rea1izaçc da a*diência,. • 

que., est dat-. 	notificado pess-meut 	Rec1aante e 

e:;pedida ioti 	ao Rec1am.do. peio regist 	n. 

para ciência .a designaçO. 

de 	 N 
fr) 	....... 

Secretário 
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MINISTÊRIO DO TRABALHO, INDúSTRIA E COMERCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

T:.R1Q D CAITÇXC 11 DL IATC" 

os 27 das do rs de outubro do ano de 

T1ii nce centos e uoyent e dois. ra saio de audinc ias de 

unta de oncilToo e JuLarnento, s 1 horas, comoareceu o dou 

tor 'eraldo Duarte asoos 	disse que na qualidade de adrnis- 

trador de ohros da Feclonoda, Cia de orvics de Tngenhania, re 

dIa fsse iav:odo este termo de cauço "de reto", oeio .ual se 

corerornete o. coresontar, dentro do orao de 	boras, na Seere- 

tara deste Tn'na1., una nrocurao da firna. ac ra nencionada. 

uie o autorizo a de Pender seus direitos, fazer acrdos, paar':en- 

tos etc 	Tendo ste iedd o sido defordo cela Tunta, ordenou- 

-se a iavietura do nre sente, que deirer s mto ao autos da 

recIoro, 1)0 que, cara constar,  

oecretario, lourei o nresente teme, que rs. devidauente s.s-

nado. 

- 

	 lã 
re s ente 
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MINISTÉRIO DO TRABALHO IN..)ÚSTRIA E COMÉRCIO 

JUSTfÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TERMO DE CONCILIAÇÃO 

Ci 

	

ior d' 	cri oro: 336"c.r) 

	

Aos....... 	dias do mês de 	tL1J7T .......... ...........do ano de mil novecentos e 

.rent.°....e....d.o.i. ................................................ , 	nesta cidade de. ..... ..... .. 

, na sala de audiências desta Junta de 
RUA E NOMERO 

Conciliaçào e Julgamento,:tendo comparecido orec1amante, ..LfldQ.1.7.O...........L.c1.;UQ.... 

	

....... nr......................................................, 	............................... 
RepresentÇo, ee houver 

eo reclamado 	-. 	. •..............................1 	.: 	....de.......nr.e.1 	 ... ::.j. 	.............................................. 

PC. 	........... , e depois de ouvidos, 
RepreseoteÇO, se houver 

na forma da lei, foi pelo Sr, Presidente proposta a conciliação, e, tendo os li- 

tigantes entrado em acordo, deverá ser este cumprido nas seguintes condioes: 

..... 2.2L,13.O.Q. ...(.duz.e.n.t.o .........Jnte....e....ua.tr.oafl. e ...tre.s.en.t.0 ....r,e.S , 

eitv.a 	ae.1r.o e Lndeiiizaçao...... 

custas, cohrd  

.......e... du.zn.t.o ....re.i .........v.9.i .... 9....t......de.. 

rma...'..: .......  ........... ........................... ........ .... 

Imp. Naç. - 



ambas as partes. 

d2 	 9 
PRESIDENTE 

Reclamante 	 « 	

_ 

INI, 
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MINISTÊPIQ DO TRAAL.HO. INDÚSTRIA E COMÚRCIO 

JUSTIÇA DO TRASALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

GOIÂNIA - ESTADO DE COJAZ 

TERMO DE PAGAMENTO E QUITAÇÃO 

dias do mês de.............:t:.r .......................do ano de mil nove-

centos e . ............................................................................, nesta cidade de 

Goiânia, ás ..... .................. horas, na Secretária, desta Junta de Conciliação 

e Julgamento, perante mim, Secretario compareceram o Reclamante, 

ii:.Iw: 	 , representado por 

................................ , 	e o Reo1amado.L ------------------- 

......................................................................., representado por....... 

................................................................e por êste útimo me foi dito que, em cumpri-

mento na nresente reclamação, fazia entrega ao Reclaman- 
à 	 prod 

• 	te da importância deRs . ....... ....... ...................---------------------- relativa a.±.................... ....................... 

Pelo Reclamante foi dito que recebia a mencionada importân-

cia que contou e achou ceita, dando, por êste termo, ao Reclamado, 

plena, geral e irrevogável quitação, para nada mais exigir com res-

peito ao objeto da presente reclamação, seja a que título fôr. 

E para constar, foi lavrado ôste termo, que vai assinado por 

mim, Secretário, e por ambas as partes. 

-- 	SECRETARIO 

/ 	
RËCLAMANT 

VJçí .... 
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PAi 0L.—O V 

de 
PBi3 	

c o t 

:.ntrêd0 em-- 

DE 
-.-- 4 

Sep,W?tUa rI0 VitaLkiO 
- 2.0 Curioflo - 

S. GOMES PINTO 
SubSttUt0 

C4/zia 

3L3 	 GO1, 3 PINTO, 3 
un1O Ta3iiO JuJJiitUtCj J.o iric 

e Joaiarea cie Joi&ua 
a 	

, 	it1 ao 
taw . 	 e.juolO3 dos - 1, s ta - 
Uos UnICIU3 w :3rii, fl irX aa 

# 	

Pd3Uea-Iora (.i una 4iiia tOIfl .LO 3.Uiflti tor:'E. 

u1iOa Li03 ;taio Uri.o u.o .rii (.aras a R;í3LL) 

taio ae ..kiah o:.a.LC ad ;oiania, 	£tia 
eriv:o 	t.íe:.() cio JVdi U.Q i 	d3tt .oJard 	- 

rciánia, 	1ita:. ao gtao 	 lia torj 	ta  

Ubii(ai-,or;:na uoiiea-torla L u . ()ULLO o tOf 	uifl- 

.te9l.ít1iC3 cios 	aaos Uniaos cio rai.11 r11i3 d.a 

1iea. 4 Oficio c nota3. 2 • 	LI'Jç 1BÀ. ua ou&O 

Aires, 24-TifOfle 23-00i Q ti ord:- 4597-Ltv.tQ 	4J3• 

80 1 raaiaU.e d kroQuraO 	tL1te cjue fa a ia 

a •xinnaria /• 	 uaiito3, u.io, aioan '.5 	esta 

PiíbJ.eC mstru6fltO ue row'aO astflt3 virem, cjw, no A -  

no tio £aseLrfltO de No3O UeflhlOf J3US 	LSLU de iiI nCV 

ento3 	 e aoi, ao b .ia3 tiu :3 cte 	r.t& 

iade 10 L.io de ir4.ro, •..aita1 ca 	uuii 	oS .t(LC 

unido tio Jras-Li, ;rant íiti 	 uare coiu out 

nte a aa. UerViOs ae nrflaria 	CQh 	 fU 

xieo, n 98, nst oitiaa ao io de 	niro, rrefltaU 	or 

seu Jir.tor JoierC.ai db3rto .00ds soares recomieeitio OO 

r6;r10 >las c.tuas t,steufliaS w)a.xo assinadas, õ est 	de 

:ain Tue1io ao ue u.ou 	e rnte elas d133e . 	 ue or 
cate djiico instrunnto, twneia e on.iUtue seu oastant rQ 
ourad.or ao •r. J¼)aC LV . 	

oraiie1ro, casao, res 
dente na cidade de Joiãnia, Uaital de Joia, co& a1os e 
erais ouerss e e seoiainte para reresentar a outOf:.;flte 

najuele gtatio, jLtO 3 re)artie3 »uliCa3 	.6ri15, es- 

tatiui3 e 	nicia.s, uanao no x$rc1CO iO J3LflO 	flLLEit, 

as3irlar corresonóiflC.a ei1oi-r, rO)o3ta3, r ueri.fl aoS, 

rresdntaOe3, contratoS, asar e as.3iflar reei.003, d.r 
taoes, ajustar reos, aceitar d.uJiCataS, transi4r no C0 

eroio ou £oa aeie, o çu- Utio d.ara or i'irr e vaUoso in- 
clusive o su tali1flt0 dsle .aX1LLtO cn o. sii rjerv. 

UUi este 	 çue, ia li e a teste wni.as, e  auàan 

do-o coníorme, uClt 	assina co.n as testenuxL.a3, aaixo, re- 

conieid.a3 de iii iauliO. u, -ieior 	bd1lo, eservnúe ju- 

rarnezitado, escrevi.. ..u, 'r3i1OiSOO elisriO Tvora, tjeiiO 

a subsOravO (aa) Aberto oÕds oares. Tests - !iertr1OJuO 	- 

teves oreira -  ivaro 	oto. ielaaa 1.aifle. iau.- 1i0aiJ. 

.u, £teor .3eiio, .3crevnte, tra1atiei eii aõóU1Uã e oorÀre-

ri. .u, Jante uarifleliO, escrvsntc ustQ tio 4 tauii.O a 

subscrevo e assino 	.olico e raso. . testQ 	da vercia- 

di. Is a). Date uarifle1lO. 	aDaixo tia aaiflatULa ve-se 

U,i riO cou os •u-fltes dizcreS .b. Jsiisario vOra-a 
oeliO O 4Q ofcic de ota$. utUt°t uarineliO. 
.survente utorLhaaO-k(trO i?ernaiities kaiO. iwrnos ire3, 

24-Tei. 2-3001. Elo tie Janeiro. NQ 78-A 8$0JJ-il0S hJ3  Q 
tal 10$200. ste tralaao no aa selo keircular n ló aa Ji 

retoria de iimdas intrna5 Im oliiCaUa no Jirio uficial ae l 

de arO de i3?). &{. .ra O que se continfla no docuinntO a 
11~'nin arsentadO para ti-1e extrair a ío1iea £orna, esn Lor na 

lea1 e autentiCa, ao qual me reorO, teritio do mesmO baa e 
fielmente ettaicLo a ras:nte íbliea rorra,.ue depoiS con-
feri e concertei con o Qr&rio ori4nal, e or acha-la e.i tu- 

o eoriÍ"orire, a subscrevo e assino e 	ucL..eO e raso, entre- 
,aatio-a a9 ortaor, Juniaflente cOai auele dito oriinal, ao 

fe. Nesta ui ,uuèj ae •oinia, OjiJai ao atado de j o.1 



az, Termo e Uomarca cio kSnO none, aos cioze (12) dias do ms 
de JUNHO de (1942) nilnovdcentos e quarenta e dois. .ai, ia). 
Aenor Ferreira de Clivira, i Tbe1io IntQ., a dati1ora-
fel, subscrevi e assino en 1blico e raso. i testQ sinal 
uol1co) da verdade. Goià.nla, 12 (iíà JUNHO de 1942. (a). 	e- 

nor Ferrelra da Oliveira, 	enor .k. Duliveira, iQ Tb, int, 
te1ada com 3$800 Federais, inclusive taxa a.e ciucao e 
d, 1.r.te inuti1iadosj, (uarios): "uartorio ao jQ  o-
freio Joao Te.xeira Alvares ieto, Jrvturio Vitalfclo A 
nor J cia Oliveira. iu.tuto. Joánia - oiazk - onÍeria.a 
OO:ü o ori4nal,  dou f4 	testQ 	ina1 	1ico) ãa verd.acie. 
Goini.a, 12 de junho de 1942. a). .uõ110 de 5uuza. 2Q 123be-
lia O. 

	

NADA MAIS. ira o jue s continha e 	cLocuiLento, a 
mim apresentado, para a1e, b e fie nne, extrair esta 
buiea £ora, eü Íora 1eai e autntiea, a qual md r'orto, 
texaio do íneo extrailo a risnte, çu5 djois oonferi e cou 
oertei co.üo orilnal, en co:anni.a cia um eolea de 	Íeio,j, 
or acha-la am tudo corifora, a suosevo, e assino en ii-

co e raso, sntrando-a ao ?ortador, juntaient eou aqUie (4 
to orina1, u.o qua dou £. 

.&3À1)à nta eiaade u.e oiania, .Jitai ao 
do de uiaz, aos trinta e u.n dias CIO 	a.e outuoro, do 

cento 

3jUflU.O Iauelio 

7 	uo•ituto, a ciat11o 1 r0fdi, )neri, suscrvi, dou Í' e ai.no, 
e uóiico e raso. 

	

2m te st - 	 cia verdade. 

3Oiãn3ieoutude 1942. 
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